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“(...) iluminar, fazer chover luz, reluzir, 
       clarear o caminho, acordar.”



D IR EÇÃO
Socorro Machado



ALUM IAR

 Um grupo cearense que 

usa o teatro pedagógico para 

promover a sensibilização 

do público através de textos 

(peças) de autoria própria, como 

também obras consagradas da 

literatura nacional e mundial.

 Pautado no regionalismo, 

valorizando e divulgando a 

cultura popular tradicional, 

cultivando as raízes do 

nosso povo e auxiliando na 

propagação desta vertente, a 

identidade sociocultural.

 O grupo se utiliza de amplos 

recursos artísticos (dança, 

teatro, percussão , canto, música 

e etc.) na composição de seus 

espetáculos, oferecendo uma 

experimentação sensorial à cada 

obra desenvolvida, realizando 

uma imersão da platéia, elevando 

cada expectador a participante 

da história, atitude esta que 

representa o grande diferencial 

do grupo.



Defender uma Razão Social
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I D ENT IDADE



ERA UMA VEZ A FA N TA S I A

EU NEGRO

 Musical infanti l que estreou em 1996 no IBEU-Aldeota e teve uma 

remontagem em 1998 devido seu sucesso junto ao publico, contando com 

37 atores-bailarinos, e tendo recebido prêmio de Melhor Coreografi a para 

Espetáculo Infanti l. 

       (Direção Socorro Machado)

 Espetáculo conceitual de Dança-Teatro, apresentado em 1997 no IBEU-

Aldeota, inspirado livremente em livro homônimo de Afonso Ligório Soares, 

onde a cultura popular de origem afro-brasileira era ressaltada e relevada 

em todos os seus contornos e cores. Destaque Coleti vo na Mostra de Teatro 

Estudanti l do IBEU-Aldeota. 

       (Direção de Socorro Machado).



OPERÁRIO EM CONSTRUÇÃO
 Adaptação livre do poema homônimo de 

Vinícius de Moraes, tendo estreado em 1998 e sendo 

apresentado em outras 11(onze) ocasiões diferentes 

no período de 1999 e 2000, entre elas, a parti cipação 

(como convidado) no encerramento do Festi val de 

Esquetes de Fortaleza de 2000; Inauguração da nova 

sede do Sindiágua .

    (Direção Socorro Machado)



O ÚLTIMO CARRO
Foi quando surgiu o convite do amigo, ator e diretor Oscar 

Roney para montar o texto “O Ulti mo Carro”, de João das Neves  

em novembro de 2001, com uma nova temporada em janeiro 

de 2002, no teatro Centro Cultural Dragão do Mar.



É TEMPO DE OUVIR HISTÓRIAS
 Coletânea de seis histórias sobre o processo de 

aquisição da leitura e da escrita da criança, tendo como 

autora Socorro Machado. 

 A descoberta acontece a parti r da “Festa das Letras” 

- “O Pequeno Construtor”, a leitura das crianças da praia 

e todos os elementos que compõe o litoral - “O Menino 

e o Mundo”, universo regional com seus folguedos, 

dizeres, cheiros e sabores, através do olhar da criança - “A 

Boneca e a Arraia”, a arte como fi o condutor para inventar 

personagens que possam suprir a solidão de um espantalho 

- “A Felicidade é Azul”, passagem para a puberdade com 

seus ritos e mitos contado através de agulhas e linhas, 

gnomos - “Procura-se um Amigo”, a solidão da criança e 

o consumismo, o contato com a espiritualidade através 

da descoberta e o prazer de ler; Tendo como condutor o 

palhaço de rua “Pipeta”. No teatro Dragão do Mar em 2005 

e 2006.



O PEQUENO PRÍNCIPE
 Após semanas estudando individualmente o livro e suas 

nuances, foram realizados vários debates com educadores e 

maiores especialistas que se conhece: as crianças. Seguem-se 

dois meses de trabalho duro, capitaneados por Aládia Quintela 

e Marcos Vitoriano, na preparação vocal dos atores para a 

gravação das músicas. Paralelamente, houveram aulas de 

expressão corporal da professora Fabíola Machado, produzindo 

resultados excelentes no desempenho de todos.  

 Somando-se a direção competente de Guto Machado e 

Socorro Machado, após tantos meses de espera, realizamos ensaios 

de apronto, com fi gurino, cenário e iluminação (Walter Façanha). 

Realizado no teatro Dragão do Mar nos anos de 2006 e 2007. 



OZ
 Dorothy - no jogo do possível - cria um mundo onde os desejos se tornam 

realizáveis, “OZ”. O sonho, quando comparti lhado, toma cores e formas em sua 

imaginação como se, aqueles quem dele parti cipam, tornam-se construtores 

dos caminhos a serem percorridos. Você já esteve em “OZ”? Seguimos  os 

caminhos que a obra literária nos ofereceu como pontos primordiais do fi lme. 

O que nos surpreendeu foi o resultado durante a releitura da obra pelo Alumiar. 

Percebemos que alguns personagens evidenciam um assunto polêmico e que 

parece novo quando na verdade está implícito na literatura ”bullying”. É esse o 

diferencial do Grupo. Realizado no Dragão Do Mar em junho, agosto e setembro 

de 2011. Em 2012, esti vemos em cartaz no Dragão Do Mar nos meses de abril 

e maio.
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 “Não. Nem de longe somos apenas mais um 

grupo de teatro. Nossa existência é, antes de 

tudo, um manifesto contra a conjuntura que 

se instalou criminosamente em nossas vidas, 

desrespeitando o que há de mais essencial num 

país: seu povo. Sim, fizemos um ciclo, voltamos às 

raízes. 

É preciso para renascer: REDESCOBRIR-SE”

      Guto Machado



producao@grupoalumiar.com

http://www.grupoalumiar.com

(85) 9646 6169 / 8112 5027
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